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Nao me conhecia V. S., quando em França teve a 
bondade de animar-me nestes estudos com a^ bené­
volas palavras que 'distribuio ab meu Diccionario de 
Plantas Medicinaes Brazileiras, e,-pois, para que V. S. 
nSo me acredite esquecido, tomo a liberdade de es­
crever seu illustre nome na primeira pagina deste 
trabalho.

20 de Setembro de 1871

Dr . N icoláo J . M oreira.





Não é 0 interesse que nos leva à publicação deste se­
gundo estudo de nossas plantas medicinaes, pois que 
todos sabem que traballios desta especie são votados a 
apodrecerem nas livrarias.

O unico movei que actua em nosso espirito é a idéa 
fixa e tenaz de procurar fazer sobresahir os grandiosos 
recursos da matéria medica brazileira, mostrando a ne­
cessidade de irmos substituindo as substancias exóticas 
que nos cbegão quasi sempre deterioradas pelas indi- 
genas, e neste sentido invocamos as intelligencias 
amestradas nesta sorte de estudos a fazerem o que a 
nossa mediocridade não nos permitte,

A acção medicamentosa que attribuimos a cada uma 
das plantas deste siippleinento acba-se garantida por 
minuciosas indagações, e debaixo do ponto de vista da 
synonimia, quem consultar este trabalho hade reconhe­
cer que alguma cousa fizemos, sacudindo o pó das 
diversas bibliothecas e livrarias desta cidade e impor­
tunando os amigos que julgavamos habilitados a infor­
mar-nos em taes matérias.

Aos criticos toda a obdiencia.
A o s  m aitncas — com pleta indh^l-ronçai





SIPPLEMÊ TO
AO

O ic c io n a r ia  d e  P la n t a s  M e d ic in a e s
l.ii*azileii*as

A
Atoatiopó. Veja-se Abatuy.

A to a ta y . Segundo alguns aulliores é uma especie de milho 
miúdo; na opinião de Martius éo  arroz lusitano, o ry za  sativa.

Atoajeru, 3/oquííeaconowen«‘í. Mart. Chrysobalanaceas.
Uzos. Os dó G uarjurú,

ATt>i. Veja-se A biu.

Ai>i-ii>a. Veja-se
A-biu. Lucum a caimUo. Labatia reticulata. Mart. Sapotaceas 

Pará.) '
Uzos. Os fructos são assucarados e gommozos e empregados 

nas affecçòes pulmonares.
AT>iu-j:-aiia. £«cww?ffl lasiocarpa. Sapotaceas. (Pará e Amazonas.)

Uzos Os mesmos do A bieiro, não sendo os fructos, porém, tão 
agradaveis. O Abiu-rana {á biuspuria) fornece uma optima madeira.

Atoin-sylvostre. Veja-se A biti-rana.

Acacia. Genero das Leguminosas. t)as especies brasileiras as 
mais importantes são : .4. angico. A . ju rem a . A. pharnesiana,

Açafrôa. Veja-se Cangerana M iúda.

A .Q a £ v o G x i-s i,  Nyctanthes arbor trislis. Jasminaceas.
Uzos. As flores desta planta abreimse á noite, e, alem de forne­

cerem oleo aromatico excellente, dão uma materia corante ama- 
rellada.

Acalaca. Cedro B rasilense. Lauraceas.
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A ca ia -o a t ir ifs ^ .R  attia Terehinthinacea.

A -ca ja v a iia  Veja-se F e l da Terra,

A .cajxx-iba Veja-se C a ju eiro .

Á -ca já -n iir iiix . Anacardium  hu m ü e, Anacardiaceas, (S. Paulo, 
Minas, Norte.)

A c a já -y .  Veja-se A ca ju -m irim .
y ^ ca ix t ix o sp o m in a i. Genei’o das Compostas» Entre as espe- 

cies brasileiras notão-se. .4. hijrsutum . A . xa n th io id es,

A c a p ó r a .  S amhucus australis. Cham. Caprifoliaceas. (S. Paulo).
E’ na opinião de Martius o sabugueiro, lusitano,

A c a p á .  A n d ira  A u b letii. Leguminosas.
A c a p n -r a i ia ,  W ullschagelia. Mart. Rutaceas.

Uzos. Emprega-se como amarga-aromatica.
A c a r i ç o b a .  E’ conhecida em algumas localidades pelo nome

de — herva do capitão.
A ca x x a n -ca a . E’ o Guaco no Amazonas.
A c ix ia t . Veja-se U ruciu  

A c ix io t . Veja-se Urucã.

A c ix ir a -m o a r o u . Cordia nodosa. Cordiaceas. (Pará).
Uzos. Fructos comestíveis.

A c i i i t .  C issus. Ampelideaceas. . I
A ç a c e n a  d.o DBrojo. E’ O p eix e .

A g o n ia d a . P lu m eria  lan cifo lia . Mart. Apocynaceas. (Canta- 
gallo).

Uzos. Acasca e o sueco são cáusticos e purgativos. 
A g u a r a c in n l ia .  Veja-se Jacuacanga, 

A g n a r a -c in n ix a a ç ix . E’ a Crista de gallo. 

A g n a r a -p o n d a . Stachytarpha dicoloma. Vahl. Verbenaceas. 
Uzos. Empregão as folhas torradas como succedaneas do chá da 

Índia. O sueco das folhas é laxativo na doze de 2 colheres para as 
ereanças.

A g n a r a -q n iy a .  E’ segundo Martius a P im en ta  de gallinha  

dos Portuguezes.
A g n a r ib a y ,  C roton ? Euphorbiaceas.
A g n t ig n e p o -o lo i .—T halia . Linn: M aranta. Mart.
A ix o u a y . Cerbera M anghas. Apocynaceas.

Uzos. As sementes são emeticas e tóxicas; a seiva lactescente 
purgativa e as folhas e cascas succedaneas do senne.



A.jul>a. Segundo Martius é o Louro lusitano.

Ajuga. Veja-se L ingua d eb o i.

Aieoriín do l*ará. Veja-se P e r r e x il.

Alecrim das paredes. Conysa alopecuroides. Lam. Com­
postas.

Uzos. A raiz é diurética e lithontriptica.
Alecrim  selvagem. Veja-se H erv a sa n ta .

Algodoeiro Bravo. H ibiscus bifurcatus. Lacerda. Malvaceas. 
^Ceará.)

Uzos. A casca é empregada como emetica; as folhas comem-se 
fazendo-se primeiramente ferver n’agua para largarem os espinhos.

Aliamanda. Allam anda A ubl. O reliagrandiflora. Apocynaceas. 
(Norte.)

Planta suspeita. Em doze regular pode ser appliçada como excel­
lente purgativo nas cólicas dos pintores.
; Amaiiduraiia. Veja-se Algodoeiro bravo.

Amania. Veja-se Algodoeiro.

Aminiu. Veja-se Algodoeiro.
Amaró. Metrodorea excelsa. F. Allemão. Rutaceas.

Uzos. Emprega-se a casca como anti-febril.
Amari. Veja-se A m aré ^
Amar y. Vejarse Am aré,

Amaytin. Poroum a bicolor. Artocarpaceas.
Uzos. Os fructos são ácidos o mucilaginosos, devendo melhorar 

pela cultura.
Ami>ail>a. Cecropia peltata. Artocarpaceas.

Uzos. O sueco extrahido dos grelos e misturado com leite ou co­
zimento de cevada assucarado é util nas diarrheas, gonorrheas, leu- 
corrheas e menstruação copiosa. A massa do interior do tronco é 
empregada nas ulceras cancerosas. O xarope preparado como leite 
da— Am baiba branca-^é de grande proveito na phtysica pulmonar. 
A agua obtida da raiz por meio de incisões convem nas dores de 
peito. O miolo dos olhos da planta socado com folhas de urtiga é po-
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deroso anti-hemoptoico. A casca da arvore goza de propriedades 
adstringentes eéempregada nas diarrheas e fluxos mucosos. 

A n itoa p a ya . Veja-se M amoeiro.

Anatoay. Veja-se Am baiba.

A nxtoaya-em .l}o . A ristolochia  labiosa. Aristolochaceas,
Uzos Os mesmos do Milhomem.

Existem ainda asespecies : A. h im ic ifo lia  . A. th eria ca . ,A. anli~

hysterica e b r a z ilie n s is .

A in ijr o s ia . Am brine am brosioides. Chenopodiaceas.
Uzos. Carminativa, sudorificae emenagoga. 

A m io a r a r c in to o . Veja-se Ambaya-embo,

A3Trtou.-y. Dão em Miiias esto nome ao espinheiro de ameixa. 
X im en ia  am ericana,

A m c i ju .  A nona crythrocarpa. Anonaceas.
A i i i e n a o i - r a n a .  Veja-se Aíecrím bravo.

A m c i x e i r a  p x 'o ta . r r u n u s  p arana cnsis. Amygdaleaceas.
Uzos. Os fructos são acidulos e refrigerantes.

A in c n d o a  i jr a v a . Cerasus b ra silien sis. Roíaceas. (Rio de 
Janeiro. (Ceará.)

Uzos. Acção toxica, hyposthenica.

A in .or  a o  c a ix ip o .  ̂Zorriia, I<eguminosas.
Uzos. Emproga-se nas urinas leitosas.

A iix ox 'e lra  de Silva. R n bn s b ra silien sis . Mart. Rosaceas.
Uzos. Emprega-se nos mesmos casos em que são uteis as amo­

ras. Em jejum suspende a diarrhea de sangue.
A ix x ore ira  a o  m a t o .  Brosymum.. Artocarpeaceas. (Ceará.) 
A ix ã c ô o o . R obin ia  panacoco.- A tibl. S w a rtzia  tomentosa. Legu­

minosas. (Norte).
Uzos. A casca é um poderoso sudorifico.

Axiaixa^s a o  a g a iix a . R rom elia m uricata. Bromeliaceas. 
Uzos. O fructo é comestível e produz todos os effeitos do A n a -  

nassa saliva.

A ix á n im . Veja-sc O anani.

A i ia r io ,  C onvolvulus. Convolvulaceas. (Ceará.)
Uzos. A batata é comestível, porem depois da reiterada lavagem 

de modo a extrahir-lhe a parte nociva,
A n a i r a  ib ia it tr ilb á . Jndim roíca. Leguminosas.



And-irotoa. Carapa g w ja n en sis, Aubl. li lo c a r p u s  carap« Spreng. 
Meliaceas. ( Norte. )

Uzos. 0  oleo é empregado externamente nas hepatites e sple- 
nítes; nas feridas e no tétano. Dá excellente luz e delle se faz-sabão. 
Obtem-se dos fructos por expressão ou decocção. O fructo é comes­
tível e anti-helmintico. O cosimento da casca ó anti-febril, 

Andara-oTbaja-iïiirim. Veja-se A ngelica .

Angali. Veja-se A ndira.

Anga-ii>a-atan. Veja-se A rvore de Ombellci,

Angeliica ijrava. Gueitarda-angelica. Mart. Cinchoaaceae. 
Uzos. Raiz acre, aromatica, e empregada pelos veterinários 

como vulneraria, adstringente e febrifuga.
Angelica d.o x*ama Schuherlia  m ultiflorai Mart. Asclepia- 

daceas. (Ceará.)
Uzos. Emprega-se como aromatica; toxica para os cães# 

Angelico. A ristolochia. Aristolocheaceas. (Ceará.)
Uzos. Empregada como tônica nas febres graves e catharros. 
Angolim Amargoso. A n dira  anihelm intica. Benth. Legu- 

minosas.
Uzos. As amêndoas ingeridas em quantidade podem envenenar 

‘produzindo o narcotismo.
Anguiiyi>atan. Veja-se Inhuhyhatan.

Angnixytoatan. E’ em certas localidades a canellahrava. 

Annoaiba. No Espirito Santo dá-se este nome á canella, 

A n n u n y b a .  Veja-se Anhoaiba.

Anliu-ytoa-peaTijya. Especie de S a ssa fro z.
Anil. E’ no extremo Norte a A rruda brava,

Anii-açu. Eiipatorium . Compostas. (Ceará.)
Uzos. Emprega-se nas contusões e mordeduras de cobras. 

Anil Bravo. Thephrosia toxicaria. h eg \ im m o s2iS , (Norte.) 
Uzos. Basta lançar ao rio alguns ramos munidos de folhas de 

Thephrosia para qüe os peixes venhão á tona d’agua entorpecidos. A 
tincturada Thephrosia tem  propriedades diaphoreticas e narcóticas, 
podendo mesmo envenenar. Este vegetal fornece uma bella tinta 
azul.

A ‘Thephrosia purpurea é util nas dyspepsias.
Anil Mludo. Veja-se Cart-c/tíru. (Raiz desobstruente.; 
Apareiba. Veja-se Mangue Vermelho.
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A p e . Bombea elegans. 4roideas. (Pará e Maranhão.)
Uzos. Tern um sabor doce porém pruriginoso. E’ pouco empre­

gada.
Apé-iba. Veja-se Jangadeira.

Apibi. No Pará é uma D orstenia.

Apiy. F ic u s. Urticaceas. liacerda. (Pará, Amazonas).
Uzos. O sueco leitoso e as folhas são calmantes, anti-febris e 

expectorantes.
Apotyacorara...... Euphorbiacea. (Pará).

Uzos. Existem duas especies, a 1® emprega-se em forma de co­
zimento nas tosses seceas e a 2* é anti-ophtalmica.

Araçazeiro Cagão. P sy d iu m rn fecen s.

li'elpud.o. P sydium  incanescens. 

de l»edra. P sy d iu m  petreum . 

de l*emaTn.Tt)u.co. Psydium  pubescens, 

da I*i*aia. Psydium  albrotum. 

de íS. l»aulo. Psydium  incanescens. 

de Tingixijar. D iospyros. Ebenaceas. (Ceará.)
Uzos. Emprega-se como ichytiotoxico.

Arapoca. Galipea. Rutaceas.
Uzos. E’ um bom febrifuge, e emprega-se para tinguijar o 

peixe.
Araraoanga. Aspidosperm a. Apocynaceas.
Araruta. Maranta arundinacea. Linn. Marantaceas.

Uzos. A araruta conhecida dos nossos indigenas pelo nome de 
—agoutiguepe—fornece uma optima fecula comestível. O sueco da 
planta é acre ; no estado fresco rubefaz a pelle e mascando-se as 
folhas provoca-se uma copiosa salivação. Acreditão os indigenas 
que a fecula da araruta cura as feridas feitas por settas hervadas.

Araticvim. Alagadiço. Veja-se A raticum  do r io .

Araticain-paná. A nona p ahistris. Linn. Mart. Anonaceas.
Uzos. Emprega-se como authelmintico. Na opinião do Sr. Dr. 

Capanema o sueco da planta pode cegar. Muitos práticos a consi­
deram venenosa.

Araticunx-pitaya. Anona squamosa ? Veil. Anonaceas.
Uzos. O pó dos grelos é optimo remedio para os piolhos. Veja-se 

Atta,

A r e ó .  Salepo brasiliense. ( Pará. )



A r ls t o io c t i la .  E’ um dos importantes generös das Aristo- 
lochiaceas.

Uzos. As plantas deste genero são quasi todas tônicas, estimu­
lantes e uteis nos últimos périodes das febres lentas. Empregão-se 
também nos cazos de amenorrheas e como sudorifico. Entre as es- 
pecies brasileiras predominâo—ocywbí/iera, labi^sa, rin g en s, galeata 

m acroura, cujas raizes são aromaticas porém desagradavais, de gosto 
acre e forte.

A r n o t t e .  Veja-se U rucú,

A r o e i r a .  Schirm s aroeira. Veil. Anacardeaceas.
Uzos. A casca da aroeira é adstringente e empregada pelos pes­

cadores para fortalecer os fios das redes. Seu extracto pode subs­
tituir 0 do cato. Alguns a considerão anti-febril, sendo certa sua 
efiBcacianas hemorrhagias passivas. De suas folhas frescas extrahe- 
seuma agua por distillação apropriada ao toilette. Os nossos indiõs 
empregão 0 sueco contra a ophtalmia. Não está provado que o dor­
mir sob a sombra da «rrorcdô efficaz resultado a tumefacção de pelle 
como diz S. Hillaire. A doze do extracto em pillulas é de 2 a 4 
graõs e a da casca em cozimento de 2 oitavas para 1 libra de agua.

A r o e i r a  d.o C e a r á . M yracrodion u r u n d e u v a -F . Allemão 
(Ceará.)

Uzos. Os mesmos da A roeira .

A r o e i r a  d.o R i o  G r a n d e  d o  S u l .  S ch in u s-a n ti-a rth riti-  

cus. Anacardeaceas.
Uzos. O sueco balsamico desta planta é anti-arthritico ; o co­

zimento das folhas é util nas úlceras atônicas ; a agua distillada 
das folhas e fruetas é empregada na polyuria.

A r ra d ia to o . Veja-se Queim adeira.

A r r a t é ,  C ep aiferapubiflora  L in a l. Lègum inosas.

A r r e l je n t a  O a v a l lo .  Solanum  arrebenta, Solanaceas.
Uzos. O cozimento é empregado em banhos contra os tubérculos 

mezenthericos.
A r r n d a  B r a v a .  Kaonophyllum  tinctorum . Synanthereas. 

('Norte.)
Uzos. Acção toxica.

A r r u d a  d o  M a to . P iloca rp u s officinalis. Aubl. Rutaceas 
Mart.

Uzos. Aromatica, excitante e tônica.
A r v o e ir o ,  E’ nas Alagoas o A brus precaiorius.



Ax»vox*ei>âA']kfort«u YtisirSe Mancenüha. <
A r v o r e  d e  QCucaxio, Veja-se Twruwfl.
A r v o r e  d a  v a o c a .  Veja-se M nssaranduha.

A s»»cú -m lriT O i. E’ nas Alagoas o Ábrus precat»rius.
A s s a  l * e ix e .  Bohttneria caudata. Urticaceas.

Uzos. Emprega-se em banhos nos ataques hemorrhoidarios e 
como diurética, na dóae de 1/2 oitava para uma libra-d’agua em co­
zimento. O sueco das folhas (novas) (aromaticas e leitosas são uteis 
como collyrios. A raiz é aperiente e depurativa.

A ssa  i » c i x o  B r a t i c a .  O succo das folhas contundidas e mis­
turadas com duas claras d’ovos e duas colheres de vinagre e assu- 
car. serve' para clysteres, nas febres malignas.

A t o lé .  Veja-se U rucú.

A t t a .  Á n o m  squam osa. Anonaceas.
Uzos. As folhas tem um aroma desagradavel avinagrado, os 

grãos da frueta são acres, e reduzidos a pó matão os piolhos da ca­
beça. O frueto é delicioso.

A t t a .  E’ no Ceará a Pinha da Bahia e a Frueta de Conde do Rio 
de Janeiro.

A v e n c ã o .  Acrostieum  aureum . Filiaceas.
Uzos. Emprega-se como expectorante.

A x i .  Veja-se P im en ta .

A y a p a n a  c o t o n o s a .  E uphorbia cotinifoU a. Linn. Eupihor- 
biaceas.

Uzos. Ichytiotoxica.
A z e d ln ix a  d e  O u r iv e s .  Veja-se Aíedínáado Bríjo.
A y o u .  N ectandra p is i. Miq. Lauraceas.

Uzes. Emprega-se como aromatica e tonic».

B
B a c a i u i c u á .  B um elia . Sapotaceas. (Ceará).

Uzos. A casca é amargosa, adstringente e febrifuga. 
B a c o p a r i .  P la ton ia  in sig n is . Clusiaceas. (Ceará). 
B a c o r o p a r i .  j»/oroíioí>€oeíCMÍenfa. Arr. Canellaceas.
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paceas. Espaaa. A ca nlhinophyllum  slrepitans, Artocai-

n ? '  Raddi. Lecythidaceas.
• mesmos, pouco mais ou menos, do Sapucm jeiro. 

s a m o n a . Cuphea balsamona. Lythvareaceas.
hPm aperitiva e fundente. lirando^se iam

em vantagem, nos casos de febres intermittentes
»amijorrai. Veja-se H erva de Sanla M aria. '

2’v -W n  pratensc. Ghicoraceas.

vos e vninerarioL“ '  ““ “  °" »Ponti-
Bartoas ao Cabra. Spim« arunciw. Eosaceas.

Uzos. Emprega-so como adstriagcnte, tonica e iebrifuga.
u J o r L “ “  «/.r!/ctao,. Loganiceas.-(Oaató.)
Gros. As sementes e as raizes'«ào venenosas,

B a rtoa s  d e  s .  DPeclro. Polygala fh m in e n sis . Polygalaceas 
Uzos. Expectorante. ^yfediaceas.

a rm ü la ris. Linn. Myrcinaceas. (Rio de 
Janeiro, ATmas e S. Paulo.) ®

Uzos. E’ ichtyotoxica e venenosa para alguns animaes. 
B a rto a tx m a o . Shyphnodendron barbatimâo. Leguminosas 

Uzos. Alem das propriedades apontadas no Diccionario as se­
mentes desta planta são venenosas.

B a r b e r x n a  T e tra n d x -a . Simplocaceas. (ATinas.)
Uzos. A casca da raiz é amarga ligeiramente adstringente o 

mucilaginosa. Emprega-se nas febres intermittentes.
Baririçô. Veja-se M arcriçô.

Bariricôclo Oaxiipo. Veja-se, B atatin ha do campo.
Batata do Ar, Veja-se Batata brava.

Batata Brava. Cocculus cinerascens. Menispermaceas.
Uzos. A raiz é tonica, désobstruante e febrifu'̂ a A-fecuin « 

adstringente. Serve para tingir de preto. "
Batata Boce. Convolvulus edulis. Convolvulaceas.

Uzos. Os fructos_são comestiveis e fornecem uma fecula nutri

m izr. “ >>«* Z :
» » t a t a  4 0  B n n e ira .C o T O lra to . Convolvulaceas. (Ceará.)

2
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x sa ta ta  cie i » i ir g a . Ifomcea altíssim a. Mart. Convolvnlaceas. 
(Ceará,)

Uzos. Raiz drastica.
üatata da Terra. Veja-se Batata doce.

Batatinixa. Cypella. Veja-se o Diccionario.
DBatatixiixa do Oairipo. Morea aphylla. Manso. (Minas.)

Uzos. Os do Maririçô.
Batinga. Gym inanthes.
Batipatá. Gomphia hexasperm a. Ochnaceas, (Ceará.)

Uzos. Empregão-se os fructos contundidos nos tumores'articu­
lares. Fornece azeite que serve para condimento,

Baaioa. Veja-se Am bauva.

Baana. Cardiosperm um . Sapindaceas. (Rio de Janeiro.)
Uzos. As folhas preparadas em xarope são preconisadas na co­

queluche.
Boory. Veja-se Mbeery.

Beijos de F'rade. Im patiens. Balsaminaceas.
Uzos. A agua distillada desta planta tomada em grande abun- 

dancia provoca a diabetes.
Bellas iS'oites. Y eja -se M aravilhas.

Bor y .  Veja-se Im b iri.

Botoixica. lly p tis . Labiadas., (Alagôas.)
Uzos. Empregada em banhos nas moléstias uterinas. 

B e x u ^ q u -iliio . Veja-se P oa ia .

Bico de,Oorvo. Veja-se Alcassus bravo.

BicixiPa de ir'ollxa iniiida. M y ristica bicu ib a . SchoiJ.. My-; 
ristaceas.

B icxiitoxxçú. Veja-se. B icuiba.

Bilros. Alstroem eria pelegrina. Amaryllidaceas.
Uzos. A raiz fornece fecula.

Bilros. No Ceará é um E r y th r o x tjh m .

Birix’. Veja-se Im b iri.

BocaixUa. Veja-se B icuiba.

Boia-cda. Veja-se Baracary.

Boia-cica. Veja-se Paracary.
Bolsa de Bastor. Z eyheria  m ontana. Mart. Bignoniaceas. 

(Minase S. Paulo.)
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Bortoo. Veja-se 7{«&o de tatú.
Bordão de Velixo. Indeterminada. (Alagôas.)

Uzos. Empregada como anti-opktalmica. A raspada madeira é 
aperitiva, diuretica e anti-dartrosa.

Bordão de Velho, E’ no Ceará a Gaipocaiba.
Brandão. Indeterminada. (Ceará) ■

Uzos. Empregada como anti-sypHilitica em clysteres somente*
Brincos. Sthrukcria. Veil. Vochysiaceas.

Uzos. Emprega-se contra a diarrhea.
J Broina. Indeterminada. (Alagôas.)

Uzos. Empregada como depurativa.
Bucho de Bâ. Veja-se Camapú,
Bucutá. Aspidosperma excclsum. Benth. Apocynaceas.

Arvore notável pelo tronco cannellado parecendo compos­
to por muitos troncos. Em sua base nascem ramos lateraes, tubu- 
losos apresentando grandes cavidades e que os indios aproveitão 
para seus domicilies,

Bugi. Combretum. S. Hil. Combretaceas. (Minas, Goyaz e Ba­
hia.)

Uzos. A casca é adstringente, e obtem-se desta arvore uma rezina 
apropriada á confecção de velas.

Bnineiia. Genero das sapotaceas.
D’entre as mais importantes especies sobresahem : a nigra, a 

lycioides, a retusa, e a graveolens. A primeira de casc% amarga e 
febrifuga ; a segunda, de fructo áspero ligeiramente adocicado e 
util nas diarrheas ; a terceira, de fructo leitoso, a quarta de um 
cheiro mui desagradavel.

Buricica. liuuraceas. (Bahia.)
Burruoh. Brosimam. Mart. Piratinera. Aubl. Artocarpa- 

ceas. (Minas e Bahia.)
Uzos. Fornece por meio de incisões um sueco leitoso nutri­

tivo de que os indios se utilisãq.
Querem' alguns observadores que esta arvore seja o Páo d« letras 

ou Páo serpente.
Butinha. Aristolochia grandiflora, Aristolochiaceas, ( S, Paulo 

0 Minas.)
Byrsonlma. Genero das Malpighiaceas,
Encerra este geuero as especies: laurifolia, rhopalœfolia cocco-


